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Um alerta de Eurípedes
través da médium Sueli Caldas
Schubert, o Espírito Eurípedes
Barsanulfo dirigiu a nossa co-
munidade atenta e alentado-

ra mensagem sobre o momento que
vivemos, orientando-nos para o dia a
dia. Delineando o cenário atual, inici-
almente esclarece o Benfeitor:

“Diante dessa crise que se abate
sobre o nosso povo, face a essa onda
de pessimismo que toma conta dos bra-
sileiros, frente aos embates que o país
atravessa, nós, os seus companheiros,
trazemos na noite de hoje a nossa men-
sagem de fé, de coragem e de estímu-
lo. Estamos irradiando-a para todas as
reuniões mediúnicas que estão sendo
realizadas neste instante, de norte a sul
do Brasil. Durante vários dias estare-
mos repetindo a nossa palavra, a fim
de que maior número de médiuns pos-
sa captá-la. Cada um destes que sinto-
nizar nesta faixa vibratória dará a sua
interpretação, de acordo com o enten-
dimento e a gradação que lhe forem
peculiares.

Estamos convidando todos os espí-
ritas para se engajarem nesta campa-
nha. Há urgente necessidade de que a
fé, a esperança e o otimismo renasçam
nos corações. A onda de pessimismo,
de descrédito e de desalento é tão gran-
de que, mesmo aqueles que estão bem
intencionados e aspirando realizar algo
de construtivo e útil para o país, em
qualquer nível, vêem-se tolhidos em
seus propósitos, sufocados nos seus
anseios, esbarrando em barreiras qua-
se intransponíveis.

É preciso modificar esse clima espi-
ritual. É imperioso que o sopro renova-
dor de confiança, de fé nos altos desti-
nos de nossa nação, varra para longe
os miasmas do desalento e do desâni-
mo. É necessário abrir clareiras e espa-

ços para que brilhe a luz da esperança.
Somente através de esperança conse-
guiremos, de novo, arregimentar as for-
ças de nosso povo sofrido e cansado.”

Seguindo em seu raciocínio, Eurípe-
des traça diretrizes para dirigentes e
trabalhadores: “Os espíritas não devem
engrossar as fileiras do desalento. Te-
mos o dever inadiável de transmitir
coragem, infundir ânimo, reaquecer
esperanças e despertar a fé! Ah! A fé
no nosso futuro! A certeza de que esta-
mos destinados a uma nobre missão no
concerto dos povos, mas que a nossa
vacilação, a nossa incúria podem retar-
dar.

Responsabilidade nossa. Tarefa nos-
sa.

Estamos cientes de tudo isto e nos
deixamos levar pelo desânimo, este ví-
rus de perigo inimaginável. O desâni-
mo e seus companheiros, o desalen-
to, a descrença, a incerteza, o pessi-
mismo, andam juntos e contagiam
muito sutilmente, enfraquecendo o
indivíduo, os grupos, a própria comu-
nidade. São como o cupim a corroer,
no silêncio, as estruturas. Não raras
vezes, insuflado por mentes em desa-
linho, por inimigos do progresso, por
agentes do caos, esse vírus se expan-
de e se alastra, por contágio, derrotan-
do o ser humano antes da luta. Diante
desse quadro de forças negativas, tor-
nam-se muito difíceis quaisquer rea-
ções. Portanto, cabe aos espíritas o
dever de lutar pela transformação des-
te estado geral.”

E Eurípedes faz incisiva e carinhosa
solicitação: “Que cada Centro, cada gru-
po, cada reunião promova nossa cam-
panha. Que haja uma renovação dessa
psicosfera sombria e que as pessoas
realmente sofredoras e abatidas pelas
provações, encontrem em nossas Casas

um clima de paz, de otimismo e de es-
perança! Que vocês levem a nossa pa-
lavra a toda parte. Aqueles que possam
fazê-lo, transmitam-na através dos
meios de comunicação. Precisamos
contagiar o nosso Movimento com es-
tas forças positivas, a fim de ajudarmos
efetivamente o nosso país a crescer e a
caminhar no rumo do progresso. São
essas forças que impelem o indivíduo
ao trabalho, a acreditar em si mesmo,
no seu próprio valor e capacidade.
Meus irmãos, o mundo não é uma nau
à matroca. Nós sabemos que “Jesus
está no leme!” e que não iremos soço-
brar. Basta de dúvidas e incertezas que
somente retardam o avanço e prejudi-
cam o trabalho. Sejamos solidários,
sim, com a dor de nosso próximo. Fa-
çamos por ele o que estiver ao nosso
alcance. Temos o dever indeclinável de
fazê-lo.”

E finalizando a mensagem o Após-
tolo de Sacramento lembra: “Sobretu-
do transmitindo o esclarecimento que
a Doutrina Espírita proporciona. Mas
também, que a solidariedade exista
em nossas fileiras, para que prossiga-
mos no trabalho abençoado, unidos e
confiantes na preparação do futuro de
paz por todos almejado. E não esque-
çamos de que, se o Brasil “é o coração
do mundo”, somente será a “pátria do
Evangelho” se este Evangelho estiver
sendo sentido e vivido por cada um de
nós”.

Comissão Executiva da USE Ribeirão Preto
Novembro/2012
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  Notícias da USE

A
39º Feira do Livro Espírita de
Ribeirão Preto mudou a roti-
na da Praça Carlos Gomes, no
centro da cidade, no período

de 27 de setembro a 7 de outubro de
2010.

A alegria esteve presente durante
todo o evento, especialmente na ma-
nhã do dia 29 de setembro para na
abertura oficial. Grande público com-
pareceu e foi brindado por uma apre-
sentação espetacular do Coral Espírita
de Araraquara, na sequencia o compa-
nheiro e escritor carioca Roberto Vil-

a 39ª.  Feira do Livro Espírita,
a USE fez o lançamento do li-
vro “Por um mundo melhor”,
ditado pelo Espírito Jaime

Monteiro de Barros à médium Regina
Tamburús Burin. Foi um dos livros mais
vendidos na Feira pela presença mar-
cante que o Professor teve junto à co-
munidade espírita de Ribeirão Preto,
ativando o movimento nas décadas de
40 até a de 90, orientando o trabalho
de Unificação.

Ao editar o livro a USE presta home-
nagem ao Professor Jaime Monteiro de
Barros, lembrando de maneira indelé-
vel a sua presença entre nós. Está na
contra capa do livro trecho do livro que
aqui reproduzimos por que o entende-
mos como o objetivo maior da obra:

realização do Domingo Feliz na
39ª FLERP, foi além das expec-
tativas. Presença de 21 casas
Espíritas, inclusive com amigos

da região.
A vibração e participação das crian-

ças acompanhadas pelos evangelizado-

37º Feira do Livro Espírita – Uma Festa Centro de Ribeirão Preto!
mar Quaresma fez a palestra inaugural,
ressaltando pontos importantes da
Doutrina Espírita. E após sua apresen-
tação, Roberto autografou o livro de sua
autoria “Coisas da Vida na Visão Espí-
rita”.

Nesta oportunidade, também esta-
va presente Regina Tamburus Burim,
diretora do Departamento de Mediu-
nidade, que psicografou o livro “Por um
mundo Melhor”, de autoria do saúdo
Professor Jaime Monteiro de Barros.
Este livro foi titulo mais vendido da fei-
ra entre os lançamentos disponíveis.

Sempre que passou pela Feira, Regina
autografou o livro para os interessados,
mas foi no sábado, dia 6 de outubro,
que ela falou sobre o processo de re-
cepção desta obra e sobre a alegria de
ter trabalhado junto ao Professor Jai-
me.

Outro momento marcante foi a
manhã do dia 3, quando crianças,
participantes das Evangelizações de
diversas Sociedades Espíritas da ci-
dade visitaram a Feira. Muitas ativi-
dades foram desenvolvidas para
elas: músicas, contadores de histó-

ria, distribuição de sorvete e sorteio
de livros.

OS TÍTULOS MAIS VENDIDOS
Foram vendidos 9190 livros e 261

CDs / DVDs, o que totaliza 9451 itens.
Os romances e os livros de orienta-
ção para o dia-a-dia foram muito pro-
curados pelo público e representa-
ram uma parcela significativa nas
vendas. Mas, como em todos os
anos, os livros mais vendidos foram
os de Allan Kardec, que representa-
ram 25% do tal vendido.

Por um mundo melhor
“Entendo que o exemplo é a maior

divulgação, mas não vamos nos omitir
no uso das novas tecnologias para di-
vulgar nossas idéias. Como ontem,
quando usamos o livro, maciçamente,
conquanto ainda fosse considerado ar-
tigo de luxo para poucos, hoje temos a
informação computadorizada, as redes
sociais e a informação compartilhada.
Avancemos rumo ao porvir com as ar-
mas do futuro.

Se nada é mais impactante do que
o exemplo, se ainda, a solidariedade e
a fraternidade se firmam nas mãos que
se juntam, nos braços que se abraçam,
no ombro amigo, ainda assim e conso-
lidando as atitudes fraternas tão impor-
tantes à manutenção da esperança, fa-
çamos a divulgação da doutrina de

acordo com os novos tempos e apro-
veitando as novas tecnologias, tão ca-
ras e peculiares aos novos reencarnan-
tes já habituados a elas do lado de cá
da vida.

Espíritas, avancemos sempre mais.
Tenhamos fé na nossa fé. Alijemos o co-
modismo de nossas fileiras. Cabe a nós,
que acreditamos no futuro da humani-
dade evoluída e da terra regenerada, fir-
meza de propósitos na preservação e
manutenção da vida no planeta, firme-
za de propósitos na divulgação do ideal
espírita e do evangelho de Jesus.”

O livro está disponível na Livraria
Espírita Verdade e Luz, na Praça Carlos
Gomes, em Ribeirão Preto, nas casas
espíritas unidas à USE e na livraria da
USE em São Paulo.

res e ou os pais, fez com que todos re-
tornassem a infância.

Parar para ouvir a história, cantar as
músicas escolhidas previamente e ou-
tras com palmas e encenações; Tudo
com acompanhamento instrumental e
vocal dos companheiros e trabalhado-

N

Domingo Feliz ... mais que feliz ...

res Celso e Carlos do Sanatório Espírita
Vicente de Paulo.

Tiveram também pinturas mágicas,
sorvetes, e pequenos bichinhos de EVA,
para uma brincadeira do “amigo pre-
sente”, com a finalidade de entrosa-
mento e novas amizades.

Para registrar este momento todas

as casas presentes receberam uma foto
de sua evangelização e um CD com
músicas carinhosamente dedicadas à
criança.

Tudo isto só foi possível, graças a
boa vontade, empenho e amor de mui-
tos colaboradores. Venham fazer parte
desta equipe.

A
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  Artigo   Espiritismo e Ciência

E

N

m razão da nossa imperfei-
ção moral somos muito in-
constantes em nossos atos
e pensamentos. Pensamos

sem parar e raramente nos damos
conta da sua influência em nossas
ações

Por isso, o pensamento ainda é
algo que não nos chama tanto a
atenção, sendo, porém responsável
direto pelas ações físicas que prati-
camos por tudo que provocamos e
pelas sensações que sentimos.

Poucos dão atenção para um
pensamento desabonador que se
tem sobre outra pessoa ou a respei-
to de situações do cotidiano.

O pensamento, porém, não é
abstrato, ele existe e qualquer que
seja a sua natureza emite energia e
como causa vai ter um efeito. O pen-
samento é força criativa ou destru-
tiva, dependendo da direção que lhe
dermos.

Ele pode harmonizar ou causar
perigosos desequilíbrios. Os espíri-
tos nos envolvem pela emissão de
pensamentos que produzimos. Se o
pensamento for bom, teremos boas
companhias, se o pensamento for
ruim a companhia também o será.

O pensamento está inserido den-
tro das Leis da Natureza, portanto,
cabe a cada um de nós analisarmos
suas conseqüências, pois, ignorar
um fato não é desculpa para erros.

os últimos anos, equipes de
neurocientistas do mundo
todo têm trabalhado com su-
cesso no desenvolvimento

de aparelhos e objetos que funcio-
nam sob o comando exclusivo do
pensamento, sem conexão física: na
Suíça são as cadeiras de rodas que se
movimentam sob o comando men-
tal dos cadeirantes; nos Estados Uni-
dos desenvolvem-se computadores
controlados pelo pensamento, usan-
do eletrodos implantados diretamen-
te no cérebro do usuário e braços ro-
bóticos que simulam os movimentos
das mãos com o impulso da mente;
no Japão são robôs e brinquedos que
obedecem ao comando mental de
seus donos; na Itália desenvolve-se
o projeto de uma “casa inteligente”
que atende ao comando do pensa-
mento de seu dono; e no Brasil está
em andamento o desenvolvimento
de membros robóticos movidos pelo
pensamento, que visam devolver o
movimento a pacientes tetraplégi-
cos.

Tudo isso representa apenas o co-
meço de uma jornada científica pro-
missora que deverá trazer muitos be-
nefícios para aqueles que levam a
vida com grandes restrições físicas,
devido a doenças ou acidentes. No
entanto, o desenvolvimento desses
projetos só tem sido possível porque
os cientistas descobriram que o pen-
samento não fica restrito ao cérebro
e ao corpo, mas é capaz de projetar-
se para fora. Ou seja, o pensamento
não é algo abstrato, mas alguma for-
ma de energia!

O que deslumbra a Ciência e tem
gerado muita pesquisa não é novida-
de para o Espiritismo. Por ocasião da
Codificação, Allan Kardec já tinha se
referido à capacidade modeladora do
pensamento (A Gênese – cap. XIV).

Mas, foi com as obras de André
Luiz, que passamos a compreender
o pensamento e suas propriedades
com maior realismo, bem como os
seus efeitos em nosso universo ínti-
mo, no mundo em que vivemos e nas
outras pessoas.

 Aprendemos com André Luiz que
“toda partícula da corrente mental,

nascida das emoções e desejos re-

cônditos do Espírito, através dos fe-

nômenos íntimos e profundos da

consciência, cuja estrutura ainda não

conseguimos abordar, se desloca,

produzindo irradiações eletromag-

néticas, cuja frequência varia confor-

me os estados mentais do

emissor”.(Mecanismos da Mediuni-
dade)

As emissões eletromagnéticas de
nossa mente não só dirigem o funci-
onamento de nosso corpo físico, atra-
vés da rede de neurônios, mas, se-
gundo André Luiz, “é pensamento

contínuo, fluxo energético incessan-

te, revestido de poder criador inima-

ginável. Nasce das profundezas da

mente, em circunstâncias por agora

inacessíveis ao nosso conhecimento,

porque, em verdade, a criatura, pen-

sando, cria sobre a Criação ou Pen-

samento Concreto do Criador”.
(Idem)

As ondas eletromagnéticas gera-
das por nossa mente podem ser cap-
tadas por outra(s) mente(s)
encarnada(s) ou desencarnada(s)
que lhe sintonize, mantendo-se em
comunhão e em troca de idéias, que
podem ser geradoras de sombras ou
luz, pesar ou alegria, conforme o seu
teor.

O pensamento possui a proprieda-
de de modelar formas e idéias, que
podem ser efêmeras ou duradouras,
dependendo da intensidade e cons-
tância com que são emitidos. É assim
que nos tornamos conhecidos dos de-
sencarnados que nos observam e é
por isso também que, na dimensão
espiritual, cada qual vive no ambien-
te compatível com suas criações men-
tais, que por sua vez, decorrem de seu
Céu ou Inferno interior.

O pensamento não só influencia
a atmosfera fluídica do mundo em
que vivemos, mas influencia profun-
damente a atmosfera fluídica daque-
le que o emite, gerando saúde ou
doença, coragem ou apatia, alegria
ou tristeza, equilíbrio ou desarmonia.
Afinal, lembremos que, antes de atin-
gir o ambiente exterior, nosso pen-
samento atinge primeiramente o
nosso perispírito e o nosso corpo fí-
sico!

 Uma vez que o pensamento sem-
pre antecede a ação, o seu controle
através da vigilância serena e da ora-
ção, sempre nos trarão resultados
benéficos. A revisão de valores e a
edificação dos sentimentos pautadas
no Evangelho do Cristo são ferramen-
tas valiosas para todo aquele que
deseja que o seu pensamento seja
fonte do que é belo e bom!

Márcia Pacciulio
marcia_pacciulio@yahoo.com.br

Na questão 459 de o Livro dos Es-
píritos aprendemos que os espíritos
influenciam os nossos pensamentos
e atos muito mais do que imagina-
mos e que, muitas vezes são eles
que nos dirigem.

Pensar é um ato automático, in-
cessante daí a necessidade de nos
preocuparmos com ele, muito mais
do que o fazemos habitualmente.

Se em razão da convivência soci-
al somos capazes de exibir um ver-
niz e deixamos de praticar certos
atos, o mesmo não ocorre com o
pensamento. Deixamos de fazer, o
que já é um progresso, mas não de
pensar em fazer.

A emissão de pensamentos, com
atitudes agressivas, palavras duras
e desejos impublicáveis, atirados
para a atmosfera, será, mais cedo ou
mais tarde captado por alguém, que,
em fazendo uso de nosso pensa-
mento desequilibrado, terá em nós,
seu autor, um co-responsável pelo
que advir disto.

Pensar positivamente dá o mes-
mo trabalho que pensar negativa-
mente. Ocorre que, em razão da
nossa imperfeição moral, nos senti-
mos mais atraídos aos pensamentos
chulos, carregados de egoísmo e
orgulho.

Para vencer os nossos pensa-
mentos cheios de inveja e maledi-
cência é preciso se esforçar e isso se
consegue melhorando as nossas lei-
turas, as conversas entre amigos e
familiares.

Diante de insucessos confiemos
na providência Divina, pois Esta nos
dará novas oportunidades de remis-
são. É mais fácil criticar os erros
alheios do que procurar compreen-
der as suas razões.

 É difícil encarar ou aceitar quan-
do alguém aponta as nossas falhas
e aí jogamos pensamentos negati-
vos sobre aquele que quer nos abrir
os olhos.

O pensamento produz alegrias
ou tristezas. Se ainda não temos a
capacidade de mantê-lo em equilí-
brio e vibrando no bem precisamos
compreender que é assim que deve
ser.

Jorge Jossi Wagner
Ribeirão Preto - SP

Educando os pensamentos O Pensamento
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Chico Xavier é eleito O Maior
Brasileiro de Todos os Tempos

Entendemos que o grande trabalha-
dor da seara de Jesus dispensa home-
nagens. Mas, o seu exemplo de bonda-
de e solidariedade, reconhecidos pelos
brasileiros merecem nosso destaque. A
grande final de O Maior Brasileiro de
Todos os tempos aconteceu na noite de
3 de outubro de 2012, na sede da emis-
sora de televisão SBT, em São Paulo.
Depois de encerrada a votação, o jor-
nalista Carlos Nascimento anunciou

Chico Xavier como o grande vencedor da competição. Chico obteve 71,4% dos
votos do público pela internet e via SMS. Chico Xavier sempre foi considerado
um mensageiro do amor, um homem sereno e humilde. Com apenas 21 anos,
psicografou o primeiro livro. Sua mensagem chegou a milhões de pessoas. Mui-
tos são os relatos de vidas transformadas através das suas palavras.

Em 1962 um grupo de ab-
negados trabalhadores da se-
ara do Mestre se reuniu, dia 23
de novembro, na Avenida Sau-

dade, n. 106 nesta cidade, residência de
Sebastião Martins de Moura, para fun-
dar a ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA “CASAS DE
BETÂNIA”. A idéia desses amigos era a
criação de uma sociedade de caráter
assistencial e filantrópico visando futu-
ra existência de casas de assistência
material e espiritual principalmente
nos bairros pobres
da cidade como
bem expôs o Se-
nhor Homero Za-
poni naquela
o p o r t u n i d a d e .
Nasceu assim nos-
sa Casa, cresceu,
frutificou e vive es-
pargindo o melhor
a seu redor. Muita
coisa aconteceu
desde sua funda-
ção até hoje! Su-
perados os maus
pedaços vividos,
lembramos os
bons: 300 crianças de 0 a 6 anos a cada
novo ano! Quantas oportunidades de
trabalho, de reflexão, de reforma ínti-
ma, de amor ao próximo essa Casa ben-
dita tem oferecido aos que batem às
suas portas! Prêmio Bem Eficiente em
1998 e o reconhecimento como uma
das 400 maiores Instituições do País! Eis
a realidade das crianças atendidas:
amor, carinho, dedicação, respeito, ali-
mentação adequada, lazer, música,
material pedagógico de primeira qua-
lidade e oportunidades de crescimen-
to sadio a cada uma delas. Semeadura
constante de amor nesses coraçõezi-
nhos tão queridos... Sim. Isso ao longo
desse meio século, principalmente pelo
trabalho dos que nos antecederam.
Lembranças de Sebastião Martins de
Moura, nosso “gigante” “Tiãozinho”,
homem de quem não devemos nos es-

JANTAR DE
CONFRATERNIZAÇÃO

CENTRO ESPÍRITA AMOR E
CARIDADE

Dia: 24/11/2012
Horário: 20h30m

Local: Palestra Itália
 Esporte Clube

Rua Padre Euclides, 543

Preço Único:  R$ 35,00
Crianças até

5 anos não pagam.

PALESTRA NO
DISKARDEC

No dia 28 de novembro (última quar-
ta feira do mês), o DISKARDEC ofe-
recerá ao público em geral, em sua
sede na rua Machado de Assis, n°
169, Vila Tibério, um palestra que
será ministrada pelo Senhor Pascoal
Antônio Bovino, cujo tema é “Justi-
ça Divina”.  A palestra terá início às
20 horas.

NOTÍCIAS DO ESDE
Estamos enviando um convite espe-

cialmente pra VOCÊ que está interes-
sado em se tornar um monitor do
ESDE!!!

Curso para formação de monitores
do esde – estudo sistematizado da dou-
trina espírita

Dia: 11/novembro/2012, das 9h às
17h

Local: Sanatório Espírita Vicente de
Paulo

Endereço: Rua Pará, 1280 - Ribeirão
Preto, SP

Público alvo: Candidatos a monito-
res do ESDE interessados em conhecer
este programa de estudo da Doutrina
Espírita.

Objetivo: Preparar os candidatos a
monitor nos aspectos didático-pedagó-
gicos,  propiciando seu bom desempe-
nho.

Inscrições podem ser feitas pelo
email esde@userp.org.br

Contribuição: R$ 10,00, com almo-
ço incluso, a  ser pago no local.

Nesse encontro vamos confraterni-
zar e conhecer novos amigos, interes-
sados num mesmo ideal: APROFUN-
DAR CONHECIMENTOS SOBRE ESSE
PROGRAMA DE ESTUDO.

Diskardec
(16) 3630-3232
Uma palavra amiga”

Rua Piaui, 970
(16) 3630-0404 - 3630-6187

quecer, de tantas almas Nobres que
trouxeram suas colaborações. Nem há
como nominá-las! Lembranças de tan-
tos diretores que amaram e continuam
amando profundamente essa Casa.
Lembranças de cada criança atendida
com amor e carinho, que jamais se es-
quece do abrigo que teve no passado.
De cada trabalhador, de cada professo-
ra, de cada servidor, alguns com dedi-
cação até muito além das próprias apo-
sentadorias, todos com numa só ótica

e prática: amor ao próximo diariamen-
te. Temos muito a agradecer a Deus, a
Jesus e aos Espíritos de luz por todo
apoio. No tempo certo os Espíritos
amigos ouviram as súplicas constantes
de Sebastião e enviaram o Restauran-
te Bom Prato que tem trazido substan-
cial colaboração aos nobres objetivos
da Casa. Mais de 1500 refeições todos
os dias de segunda a sexta-feira. Eis
mais um fruto dessa Instituição tão
séria, tão respeitada e tão querida em
nossa comunidade. Em 23 de novem-
bro próximo realizaremos singela so-
lenidade marcando esse cinqüentená-
rio. Em  24 de novembro haverá Jan-
tar Comemorativo. Esperamos e con-
tamos com a presença dos amigos nes-
sas oportunidades. Jorge Roberto
Pimenta.Pres. Diretoria Executiva CA-
SAS DE BETÂNIA.

CASAS DE BETÂNIA, 50 anos
de Amor ao próximo!

21 anos de tradição
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  Educação

mmanuel refere-se à ciência

de ensinar...
O que se entende hoje

por ensinar? Muitas são as defini-
ções apontadas pelos dicionários:
instruir, indicar, adestrar, informar,
mostrar, repassar, orientar... E fica
uma vaga ideia de que para ensinar
basta falar, basta expor um concei-
to ou uma definição, e esta automa-
ticamente será transferida para
aquele que aprende. Daí a expres-
são que ouvimos muitas vezes: “Eu
ensinei, ele é que não aprendeu”, ou

ainda “já ensinei mil vezes e você
não aprende?”.

No âmbito das Ciências da Edu-
cação, essa ideia já não tem espa-
ço. Sabe-se hoje que, da mesma for-
ma que não é possível vender sem

que o outro compre, também não é

possível ensinar sem que o outro

aprenda.

Ensinar é criar condições para
que ocorra o aprendizado, é apon-
tar, indicar caminhos e compartilhar
das construções e descobertas. É a
intervenção na aprendizagem atra-

Para ensinar
Não olvides que a ciência de ensinar só triunfa integralmente no orientador que sabe amparar, esperar e repetir. Não

clames, pois, contra a incompreensão, usando inquietude e desencanto, vinagre e fel. (Emmanuel, Fonte Viva, cap. 72).

Seja assinante do JORNAL VERDADE E LUZ
Notícias e matérias para estudo e reflexão. Edições mensais. Por apenas R$30,00 por ano,

receba o Jornal no seu endereço e você estará, também, participando da divulgação da
Doutrina Espírita.  Envie – nome e endereço completo (rua, número, CEP e cidade).

Se já é assinante, renove sua assinatura. Veja na etiqueta de endereçamento
o vencimento da assinatura.  Aproveite a oportunidade de participar.

vés de uma intencionalidade.
Aceitar essa definição implica um

olhar para quem ensina, chamando
à responsabilidade de seu papel.

Por outro lado há o reconheci-
mento de que todos assumem essa
função, em diferentes momentos da
vida. Emmanuel nos alerta: “Apren-
der e ensinar constituem tarefas de
cada hora, para que colaboremos no
engrandecimento do tesouro co-
mum de sabedoria e de amor” (Fon-

te Viva, cap. 4).
Sabendo que isso diz respeito

sim, a cada um de nós, a epígrafe de
Emmanuel nos toca mais fundo: o
sucesso no ensino depende de sa-
ber amparar, esperar e repetir. O
acolhimento, a consciência de que
o processo de aprendizagem não é
o mesmo para todos, a paciência, a
segurança de que seu objetivo como

educador será alcançado, dão o tom
do seu ensino.

Se isso é importante para todos,
que dizer para aqueles que assu-
mem explicitamente e consciente-
mente esse papel de alguém que
ensina?  Seja o professor, o evange-
lizador, o palestrante, o coordenador
de grupo de estudos... Aceitar o cha-
mamento para essa tarefa é o pri-
meiro passo, desempenhá-la bem é
o passo seguinte.

Os resultados são gratificantes
pois, como nos diz Emmanuel, “É im-
prescindível empenhar as nossas
energias, a serviço da educação. Aju-
demos o povo a pensar, a crescer e
a aprimorar-se. Auxiliar a todos para
que todos se beneficiem e se ele-
vem, tanto quanto nós desejamos
melhoria e prosperidade para nós
mesmos, constitui para nós a felici-
dade real e indiscutível.” (Fonte

Viva, cap. 104).
Vamos experimentar?

Referências Bibliográficas:
Emmanuel, psicografado por

Francisco Candido Xavier, Fonte

Viva. FEB.

Marlene F. C. Gonçalves

E
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  Literatura Espírita

Como é bom falar
de Jesus, de seu am-
paro, proteção, cari-
nho e amizade por todos nós, seus ir-
mãos!

A presente obra remonta tempos
históricos da vinda de Jesus em nosso
plano e interpreta suas mensagens dei-

03 de outubro último, exata-
mente no dia anterior às come-
morações do aniversário de
nascimento de Allan Kardec,

que se deu na cidade de Lion, França a
208 anos, aconteceu a final do progra-
ma televisivo produzido durante meses
pelo SBT; “O maior Brasileiro de todos

os Tempos”, e nosso querido Chico Xavi-
er foi o mais votado pelo povo brasilei-
ro, com 71,4% de votos entre os três fi-
nalistas. Os outros dois finalistas foram
a Princesa Izabel e Santos Dumont, tam-
bém dois grandes brasileiros a quem
devemos respeito e admiração.

Sabemos que nosso Chico em sua
grande modéstia, nunca foi afeito a
homenagens, mas não há como nós
Espíritas não estarmos felizes, pois,
trata-se de um reconhecimento naci-
onal, que demonstra com clareza a
estatura moral desse nobre Espírito,
que é reconhecido e respeitado pe-
las pessoas independentemente e
além de suas convicções religiosas.

Mas, não podemos deixar de lem-
brar-nos de Emmanuel, o grande men-
tor e orientador de toda a magnífica
obra de Chico Xavier, trabalhando junto
ao grande médium e aos Espíritos que
por ele se comunicaram.

Sempre esteve ao lado de Chico, mas
apareceu-lhe pela primeira em uma tar-
de quando ele orava à beira de uma re-
presa em Pedro Leopoldo-MG, no ano
de 1931.

Chico emocionado e encantado pela
linda visão do Espírito de Luz que se
apresentava, ouviu do nobre mentor;

“Descansa! Quando te sentires mais
forte, pretendo colaborar igualmente na

tolo e esco-
lhendo a
data de sua
fundação
(25 de ja-
neiro é a
data da
conversão
de Paulo às
portas de
Damasco).

Emmanuel integrou a Falange do Es-
pírito Verdade, enviada e conduzida por
Jesus, participando efetivamente da
Codificação do Espiritismo, e é de sua
autoria a mensagem “O Egoísmo” cons-
tante em o “Evangelho Segundo o Espi-
ritismo”, em seu capítulo 11.

Sua trajetória é um lindo e inspira-
dor exemplo de evolução espiritual,
pois, como ele mesmo diz; “ - O curso

dos milênios faz com que a rocha se

transforme em diamante”, o que certa-
mente também ocorrerá conosco,

pois, somos todos filhos do mesmo
Pai, Pai que é só Amor e Bondade.

Saúde e Paz.

Nilson Freire Torres – e-mail:
ntorres888@gmail.com

JESUS
O Divino Amigo
Romance do espírito
Irmão Virgílio
Psicografado pelo
médium: Antonio
Demarchi
Petit Editora

xadas para a humanidade de
forma sublime.

Irmão Virgilio reconstituiu
a jornada do Mestre, o Divino
Amigo, que nos facilita trans-
por o tempo para acompanhar
as palavras gravadas em seu
Evangelho de Luz por toda a
eternidade.

Inicia apresentando Acon-
tecimentos do Cotidiano, e
descreve a história de Dona
Josefa, moradora de rua, que
passava por inúmeras priva-

ções, e nunca deixou de exemplificar o
seu amor ao próximo e auxiliar os me-
nos favorecidos como ela, no exercício
da caridade e doação.

Percebemos que uma simples atitu-

de pode fazer enorme diferença em
nossas vidas, porque amar a Deus se-
gundo o autor, não é simplesmente
guardar a palavra, mas amar e respei-
tar o próximo e aprender a perdoar os
desafetos.

Em todos os capítulos encontramos
cenários antigos, descrição das parábo-
las, em leitura agradável e prazerosa,
entre eles O Batismo de Jesus, Curas e
Milagres, O Sermão da Montanha, A Es-
colha dos Apóstolos, o Consolador Pro-
metido, a Prisão e Condenação de Jesus.

Jesus, O Divino Amigo, conhecia a
alma daquelas criaturas que o acompa-
nhavam em seu apostolado e deixou
para a humanidade uma mensagem
antiga, para nós será sempre atual: Tor-

nem-se criaturas mais humanas, mais

caridosas, mais humildes, mais toleran-

tes e compreensivas. Assim o Pai ouvirá

seus clamores. Aumentem as virtudes

do espírito, pois em verdade vos digo:

ninguém aproveita remendo novo em

pano velho, pois não se aproveitará nem

o pano nem o remendo. Limpem o vos-

so íntimo, pois não se põe vinho bom em

odres estragados, pois o bom vinho aze-

dará. (Mateus 9:14,17.).

Se você apreciou essa obra não dei-
xe ainda de emocionar-se com o calvá-
rio de Jesus, na narrativa de Irmão Vir-
gilio, escolhido na espiritualidade para
reconstituir a jornada do Nazareno e
Seu retorno junto à humanidade, para
comprovar a inexistência da morte!

abadiamatheus@gmail.com

  Artigo

Emmanuel e Chico Xavier
difusão da filosofia espírita. Tenho segui-
do sempre os teus passos e só hoje me
vês, na tua existência de agora, mas os
nossos espíritos se encontram unidos
pelos laços mais santos da vida e o sen-
timento afetivo que me impele para o
teu coração tem suas raízes na noite pro-
funda dos séculos…”

Como sabemos espíritos nobres, tra-
balham juntos pela humanidade, e essa
linda declaração de Emmanuel confirma
o alto grau de afinidade entre eles.

Após a emoção inicial em função do
memorável reencontro, Emmanuel fa-
lou-lhe da grande e importante missão
que teriam pela frente, e diante das dú-
vidas de Chico, indicou-lhe por três ve-
zes qual seria a chave, o caminho para
levarem a bom termo a grande tarefa;
disciplina, disciplina e disciplina.

Anos mais tarde, em entrevista, Chi-
co Xavier disse certa vez: “Emmanuel

tem sido para mim um verdadeiro pai

na Vida Espiritual, pelo carinho com que

me tolera as falhas e pela bondade com

que repete as lições que devo aprender”.
Têm-se notícias trazidas pelo pró-

prio Emmanuel sobre algumas de suas
muitas encarnações. Algumas delas,
com personalidade de muito destaque,
mas ele mesmo solicitou que não fos-
sem divulgadas, outras, porém, foram
descritas por ele mesmo em seus livros
e em comunicações especiais.

No magnífico livro “Há dois mil
anos”, ele descreve duas de suas encar-
nações; a primeira como o cônsul Pú-
blio Lentulus Sura, seu bisavô e a se-
gunda como Públio Lentulus, o pode-
roso senador do império romano. Essa
sua encarnação foi das mais significati-

vas de sua existência, pois, nela deu-se
a grande transformação de sua trajetó-
ria, tendo tido inclusive a oportunida-
de de estar frente a frente com Jesus,
então encarnado, e mesmo resistindo
durante anos, terminou-a completa-
mente convertido aos princípios cris-
tãos.

Em sua próxima encarnação apre-
sentada no livro “50 anos depois”, volta
como o escravo Nestório, e desenvolve
uma linda e difícil missão, desencarnan-
do condenado à morte, sendo sacrifica-
do pelas feras ao lado do filho, no Coli-
seu em Roma.

Oportunamente voltaremos a co-
mentar outras encarnações e passagens
desse nobre Espírito, mas não podemos
deixar de citar aquela em que esteve
conosco como o Padre Manuel da Nó-
brega. Nascido em Portugal, veio para o
Brasil em 1549. Foi o 1º Apóstolo do Bra-
sil, o 1º Jesuíta, a primeira pessoa a fa-
lar do Evangelho de Jesus em nosso País.

Tem importância fundamental em
nossa história. Foi decisivo nas funda-
ções das cidades de Salvador e do Rio
de Janeiro. É o idealizador e fundador
de São Paulo, dando-lhe inclusive o
nome em homenagem ao Grande Após-

A



8 VERDADE E LUZ Novembro de 2012
JORNAL ESPÍRITA MENSAL

* A.E. MEIMEI
Rua Guarujá, 261 - Jardim Paulista - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17hs
*ASSOCIAÇÃO ESPÍRITA SEARA DE AMOR
Rua Antonio Gual, 311 – Sumarezinho – Rib.Preto
Sábados – Infantil das 8h30 às 11hs
Adolescentes das 15h30 às 17hs
Mocidade das 17h30 às 18h30
* C.E. AMOR E CARIDADE
Rua Aurora, 274 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados – das 16h00 às 18h00
* C.E. APÓSTOLO PEDRO
Rua Jorge Velho, 59 - Vila Amélia - Rib.Preto
Sábados - 9h30 às 10h30
* C.E.BATUÍRA
Rua Rodrigues Alves, 588 - Vila Tibério - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Sábados - 17 às 18hs
* C.E. CAMINHOS DO AMOR
Rua Francisco Bassotelli, 276
Quintino Facci II - Rib.Preto
Sábados – das 14h30 às 15h30
* C.E. EURÍPEDES BARSANULFO
(Unificação Kardecista)
Rua Mariana Junqueira, 504 - Centro - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
Evangelização - 10h15 às 12hs
* C.E. PAI JACOB DOS SANTOS
Rua Barão de Mauá, 188 - Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* C.E. SEAREIROS DE JESUS
Av. José Luiz Pavanelli, 437
Avelino Palma - Rib.Preto
Domingos - 9 às 10hs

* G.E. AMOR, CARIDADE E AÇÃO
Rua Eloi Petean, 308 - Jardim Procópio - Rib.Preto
Domingos - 8h30 às 10hs
* G.E. UNIÃO FRATERNA
Praça 4, nº 65 - Jd. Botânico - Rib.Preto
Sábados - 14 às 16hs
Faixa Etária - 03 a 20 anos
*GRUPO ESPÍRITA UNIÃO FRATERNA
Praça Antonino Carosella, nº65 – Jd. Botânico -  Rib.Preto
Sábados - 16:30 às 18hs
Faixa Etária – 03 a 15 anos
* GRUPO DA FRATERNIDADE LUIZ GALVÃO CÉSAR
Rua Padre Manoel Bernardes, 1036
Vila Virginia - Rib.Preto
Sábados - 16 às 17h30
Fone: 3637-3032
* S.E. ALLAN KARDEC
Rua Monte Alverne, 667 - Vila Tibério - Rib.Preto
Sábados - 17 às 18h30
* S.E. CÁRITAS
Rua Osório Ferreira, 244 – Cast. Branco Novo – Rib. Preto
Quartas – 20 às 21hs.
* S.E. CASA DA ESPERANÇA
Avenida dos Andradas, 1255
Pq.Rib.Preto - Rib.Preto
Sábados - 15 às 17hs
Faixa Etária - 03 a 17 anos
* S.E. CASA DOS HUMILDES
Rua Vitório Paschoalin, 497 - Jd. Florestan
Fernandes – Rib.Preto
Sábados - 15 às 16hs

* S.E. DONZELA DE ORLEANS
Rua: Paraná, 1153 – Ipiranga – Ribeirão Preto
Domingos -  8h30 às 10hs.
* S.E. FONTE VIVA
Rua Sacadura Cabral, 832 - C. Elíseos - Rib.Preto
Quartas – 20 às 21hs
* S.E. JOANNA DE ÂNGELIS
Rua Nilo Peçanha, 77 - Jd. Mosteiro - Rib.Preto
Domingos – 8h45 às 10h30
Faixa Etária – 03 a 18 anos
* S.E. MARIANO DO NASCIMENTO
Rua: Marechal Mascarenhas de Moraes, 901
Lagoinha – Rib.Preto
Evangelização da Família – Pais e Filhos de 02 a 20 anos
(Infantil – Juventude e Mocidade)
Aos sábados – 17h00 às 18h00
* S.E. NOSSO LAR
Rua Medeiros de Albuquerque, 904
Vila Virginia - Rib.Preto
Domingos - 8h45 às 10hs
* S.E.PEQUENINOS DE JESUS
Trav.São Roque, 108 - Campos Elíseos - Rib.Preto
Sextas - 20 às 21hs
Mesmo horário das palestras para os pais.
* SANATÓRIO ESPÍRITA VICENTE DE PAULO
Rua Pará, 1280 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos –8 às 9hs
* S.E.UNIÃO E CARIDADE
Rua Marcondes Salgado, 223 - Centro - Rib.Preto
Terças - 20 às 21hs
* S.BENEF. MILTON MATTOS
Rua Pará, 1603 - Ipiranga - Rib.Preto
Domingos - 9hs
Núcleo II
Rua Américo Batista, 1824 - Ipiranga - Rib.Preto
Sábados - 15hs

EVANGELIZAÇÃO INFANTIL

A lista está aumentando, mas ainda faltam os horários de sua Evangelização.
Ligue ou envie para a Banca do Livro Espírita. Estamos aguardando!

  Página Infantil

    “Conquanto seja o lar a escola por
excelência [...] os pais, jamais deverão
descuidar-se de aproximá-los dos ser-
viços da evangelização, em cujas aben-
çoadas atividades se propiciará a for-
mação espiritual da criança e do jovem
diante do porvir.”

Bezerra de Menezes

 “ A família assume relevante fun-
ção no processo evolutivo dos Espíritos
reencarnantes. A maternidade e a pa-
ternidade constituem verdadeiras mis-
sões, visto que “Deus colocou o filho
sob a tutela dos pais, a fim de que es-
tes o dirijam pela senda do bem.”

 (O Livro dos Espíritos, questão 582).
Os pais e familiares representam,

nesse sentido, evangelizadores por ex-
celência, assumindo séria tarefa educa-
tiva junto às crianças e aos jovens que
compõem seu núcleo familiar:

“[...] inteirai-vos dos vossos deveres
e ponde todo o vosso amor em aproxi-
mar de Deus essa alma; tal a missão
que vos está confiada e cuja recompen-
sa recebereis,  se fielmente a cumprir-
des. Os vossos cuidados e a educação
que lhe dareis auxiliarão o seu aperfei-
çoamento e o seu bem-estar futuro.
Lembrai-vos de que a cada pai e a cada
mãe perguntará Deus: Que fizestes do
filho confiado à vossa guarda?” (Santo
Agostinho – Evangelho Seg. o Espiritis-
mo – cap. 14)

Tendo em vista a relevante orienta-
ção, os núcleos familiares devem pro-
mover um ambiente doméstico afetu-
oso, coerente e evangelizador, de modo
a favorecer o desenvolvimento moral
dos filhos e a orientá-los para o cami-
nho do bem. A reunião de Evangelho
no Lar representa especial momento de
estudo em família, convivência e apren-
dizagem, e os grupos e reuniões de pais
oferecidos pelas instituições Espíritas
podem auxiliá-los a melhor compreen-
derem a sublime oportunidade da ma-
ternidade e da paternidade.

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS:  CAÇA- PALAVRAS
PRINCIPAL DOUTRINA IMORTALIDADE NATUREZA
RELAÇÕES MORAIS PORVIR ENSINAMENTO
SUPERIORES RECEBIDOS DORSAL OBRAS
PARTES PERGUNTAS VAMOS LIVRO

Para colorir... reproduzir e pensar...

CONVITE
CURSO PERMANENTE  para a

EVANGELIZAÇÃO ESPÍRITA
Local: Centro Espírita Joana de An-
gelis
Rua: Nilo Peçanha, 77 – Jardim Mos-
teiro – Ribeirão Preto
Horário:  20 Horas
Todas as segundas SEXTAS-FEIRAS

de cada mês.

Portanto, “que os pais enviem seus
filhos às escolas de evangelização, in-
teressando-se pelo aprendizado evan-
gélico da prole, indagando, dialogando,
motivando, acompanhando...” (Gui-
llonRibeiro)

A CASA ESPÍRITA ... como IMPLANTAR?
“[...] uma Instituição Espírita repre-

senta uma equipe de Jesus em ação e,
como tal, deverá concretizar seus subli-
mes programas de iluminação das al-
mas, dedicando-se com  todo empenho
à evangelização da infância e da moci-
dade.”

Bezerra de Menezes

“Bezerra de Menezes nos alerta que
a tarefa de evangelização constitui “tra-
balho integrado nos objetivos da insti-
tuição e jamais como atividade à par-
te”, ressaltando a necessária mobiliza-
ção e o empenho de todos – responsá-
veis pelas instituições espíritas, evan-
gelizadores e demais colaboradores –
para sua adequada realização.

A implantação da Evangelização Es-
pírita Infanto-juvenil na Instituição Es-
pírita dependerá, naturalmente, da es-
trutura organizacional existente e da
demanda de criança e jovens partici-
pantes.

Contudo, visto que “a especialida-
de da tarefa não se compraz com im-
provisações descabidas”, a organização
do trabalho implica programação ade-
quada e estrutura condizente à realida-
de da Instituição, incluindo-se, nesse
sentido, a definição do horário, a pre-
paração do espaço, o cronograma de
aulas, o planejamento das atividades e
a contínua preparação dos evangeliza-
dores.”

Participe dessa semeadura!

EVANGELIZE! COOPERE COM JESUS!

Mensagens de Orientação e Reflexão

Evangelização espírita e a família
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  Convite da AME

Rua Japurá, 3070 – Fone: 16.3622.4181  Ribeirão Preto – SP
Site: www.casadovovo.com.br  E-mail: casadovovo@casadovovo.com.br

CASA DA AMIZADE
 “SOCIEDADE ESPÍRITA ‘CINCO DE SETEMBRO’

Uma nova opção para a vida do idoso
Apartamentos e Suítes - Convenio com a Medicar

Serviços de Fisioterapia, Terapia Ocupacional, Nutricionista
e Assistência Médica e de Enfermagem

Uma nova opção para a vida do idoso

Evangelho Segundo o Espi-
ritismo, no capítulo II, item
5, nos traz importante refle-
xão sobre como devemos

encarar nossa verdadeira vida, que
é a espiritual. Na medida exata em
que conseguirmos observar nossa
atual existência como um estágio vi-
venciado na experiência reencarna-
tória e que nossa verdadeira vida é
a espiritual, muitos dos sofrimentos,
dúvidas e incertezas que ainda ha-
bitam nosso espírito vão desapare-
cer dando lugar a serenidade e a fé
inabalável. A reencarnação é condi-
ção necessária para que o espírito
possa atingir sua condição de pure-
za, conforme se extrai da questão n.
166 de “O Livro dos Espíritos” Assim,
é inevitável que ainda vivenciare-
mos diversas outras oportunidades
reencarnatórias em nossa jornada
rumo a evolução espiritual passan-
do por diversos mundos, no ritmo
que nós mesmos imprimirmos nes-
ta marcha incessante do progresso.
Na medida em que nossa visão tur-
va e míope for se tornando límpida
e cristalina, a maneira de encarar-
mos nossa existência corporal vai
mudando de perspectiva e compre-
endemos com mais lucidez a justiça
e providência Divina. Mister se faz
trazer a baila passagem da vida de
Sócrates, filósofo grego que viveu
em 469-399 AC, citada na obra “
Educação para a morte” de Hercu-

A  Medicina no

Espiritismo
“A  Medicina no Espiritismo”

será o tema do VI Seminário Médi-
co-Espírita de Ribeirão Preto, que
será realizado no dia 01 de Dezem-
bro de 2012, no Teatro das Facul-
dades UNISEB-COC, em Ribeirão
Preto-SP. Organizado pela Associa-
ção Médico-Espírita (AME) local, o
evento terá início no período da
manhã,com a abertura  pelo Coral
Unimed Ribeirão Preto e depois a
realização de três palestras.No pe-
ríodo da tarde,teremos mais qua-
tro palestras e um intervalo que
será servido um lanche.

  O Seminário abordará temas
relacionados à saúde humana den-
tro das obras espíritas, as informa-
ções e conhecimentos que influen-
ciam a prática médica e a importân-
cia da espiritualidade nos cuidados
de saúde e também os esforços dos
profissionais da saúde na busca do
conhecimento para a quebra de
paradigma materialista.

Teremos os seguintes temas :
Psiquiatria e Mediunidade(Dr. Flá-
vio Braun), A Espiritualidade nos
Cuidados Paliativos (Dr. Rodolfo

Moraes Silva), TRANSCOMUNICA-
ÇÂO INSTRUMENTAL:a comunica-
ção com múltiplas dimensões atra-
vés de aparelhos.(Dra. Sonia Rinal-
di), A Importância de Chico Xavier
para Medicina (Dr. Tácito Sgorlon),
Dependência Quimica e Espiritua-
lidade (Dr. Rafael Latorraca), Ali-
mentação e Espiritualidade:
 reflexões (Dr. Alexandre Anefalos),
Porque Adoecemos? (Dra. Solange
Bataglion).

O Seminário não é exclusivo para
médicos ou somente para profissi-
onais da área da saúde, O SEMINÁ-
RIO É PARA TODOS. Participem des-
te grande evento de conhecimen-
to e reflexões humanas.

Contato pelos sites : www.
ameribeiraopreto.org.br ; www.
ribeiraoespirita.com.br ou pelo te-
lefone (16) 3610-1120.

lano Pires que narra a serenidade
apresentada por este espírito de es-
col ante a sentença proferida pelo
Tribunal de Atenas condenando-o a
morte. Embora ciente da injustiça
cometida, em momento algum ex-
ternou sinais de revolta e inconfor-
mismo, pois, suas convicções e cer-
tezas sobre a existência da vida após
a experiência carnal permitiram-lhe
enfrentar esta situação com sereni-
dade. Esta certeza que muitas vezes
ainda não desenvolvemos em virtu-
de de estarmos presos excessiva-
mente as questões de ordem mate-
rial como se esta fosse nossa única
existência. A dinâmica da vida ma-
terial e os diversos compromissos
que assumimos cotidianamente
acabam nos distanciando do foco
principal de nossa existência que é
a vida espiritual. Não se trata de
deixarmos de cumprir com os com-
promissos assumidos no plano ex-
tra-físico quando do nosso reencar-
ne, mas de mudarmos a perspecti-
va de análise e condução da vida
atual com foco no espírito eterno
que vivencia experiência carnal. Tra-
zendo agora esta reflexão para o
campo do operador do direito mis-
ter se faz intensificarmos nossos es-
forços para o atingimento de uma
sociedade mais justa. É preciso sair
da zona de conforto que aparente-
mente nos dá a sensação de traba-
lho cumprido e trilharmos nas pe-

A N D R É   B O R D I N I
psicólogo e psicoterapeuta

CRP 06/75018

anbordini@ig.com.br

Av. Cel. Fernando Ferreira Leite, 182

salas 2 e 7 - Jardim Flórida

(atrás da FAAP entre a

Av. Independência e Av. Caramuru)

CEP 14026-020 - Ribeirão Preto-SP

(16) 3911-7278 e (16) 9123-4231 (recado)

  Artigo da AJE

Uma questão de ponto de vista
gadas de Cristo, nosso mestre mai-
or. Na questão n. 795 de “O Livro dos
Espíritos” temos importante bússo-
la a indicar o rumo a ser seguido pelo
operador do direito. 795. Qual a
causa da instabilidade das leis hu-
manas? ...As leis humanas são mais
estáveis à medida que se aproxi-
mam da verdadeira justiça, quer di-
zer, à medida que são feitas para
todos e que se identificam com a lei
natural. (ob. cit. pg. 322). Assim a
justiça humana, embora distante
deste horizonte traçado na obra da
codificação acima citada, depende
muito do trabalho, dedicação e dis-
cernimento do operador do direito
espírita. Este ponto de vista deve ser
cultivado de forma a se tornar uma
marca indelével a conduzir nossas
existências corporais que ainda são
necessárias para alçarmos a condi-
ção de espíritos puros reservada a
todos nós.  Bibliografia: Pires, J. Her-
culano. Educação para a morte. Edi-
ções Correio Fraterno. 3 edição. São
Paulo, 1989 Kardec, Allan. O Evan-
gelho Segundo o Espiritismo; tradu-
ção de Salvador Gentile, revisão de
Elias Barbosa. Araras, SP, IDE, 196ª.
Edição, 1996. Kardec, Allan. O Livro
dos Espíritos; tradução Herculano
Pires, São Paulo, Lake, 1986.

André Luiz Carrenho Geia, advogado,
professor universitário, coordenador do

Núcleo Rib. Preto da AJE-SP.

O
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  Poesia

D

Com Jesus
No trabalho com Jesus

Achamos tudo impossível

Fugimos sempre da luz

Veja só que coisa incrível!

Ajudar o nosso irmão

Praticar a caridade

Ampliar no coração

A esperança e a bondade!

Vale a pena trabalhar

Pelo bem da humanidade

Espalhando o verbo amar

Buscando a felicidade!

Vale a pena esta emoção

Se no peito existe amor

Eis aí nossa missão

Para suplantar a dor!

Léia Conceição Aparecida Pantoni
Ribeirão Preto, 9 de outubro de 2012

Banca do Livro Espírita
“18 de Abril”

Localizada na Praça da Catedral.
Sempre com os últimos lançamentos

(16) 3236.5719
Ribeirão Preto

OÁSIS

PLAZA

3024-3000
reservas@oasisplaza.com.br

OÁSIS

TOWER

3878-3000
reservas@oasistower.com.br

(16) 8159-5333

veridianacampos@uol.com.br

OBESIDADE INFANTIL

  Grandes Trabalhadores Espíritas

ia primeiro de novembro de
1918 Eurípedes Barsanulfo,
em Sacramento-MG, voltava
ao plano espiritual.  Lembran-

do esse grande missionário, e para
nosso aprendizado, recordemos al-
guns fatos quando Eurípedes aderiu ao
Espiritismo. Na primeira reunião do
Centro Espírita de que participou na
fazenda Santa Maria, em pensamen-
to fez o seguinte pedido: Se é verdade
que os Espíritos se comunicam com os
vivos, rogo a João Evangelista elucide-
me pelo médium Aristides, sobre as
bem aventuranças do Sermão da Mon-
tanha.  Algum minuto após Eurípedes
ouvia a mais extraordinária disserta-
ção filosófico-doutrinária sobre o dis-
curso de Jesus, por intermédio do in-
térprete solicitado.  A alocução clara e
persuasiva, elucidando problemas do
Espírito no quadro das causas e efei-
tos, da vida-além-túmulo, salientando
as possibilitadas do trabalho, nos ro-
teiros do aprendizado maior, da mul-
tiplicidade das existências no imenso
painel do progresso espiritual. Ao fi-
nal da exposição, a Entidade assinala
sua identidade, com saudação – Paz!
João, o Evangelista.  Indagado a res-
peito, Chico Xavier deu o seguinte pa-
recer sobre tal manifestação: É bastan-
te compreensível e provável manifes-
tação de tão elevada Entidade por vá-
rios Motivos: Primeiro o caráter inso-
fismavelmente missionário de que se
revestiu a trajetória terrena de Eurí-
pedes; Segundo, nos tempos evangé-

licos, Eurípedes fora educado por Iná-
cio, pupilo de João, que se tornara
grande propagador da Boa Nova, na
Antioquia. Adolescente ainda, Eurípe-
des substituiria o benfeitor na prega-
ção, na Palestina, onde manteve con-
tatos com João, e onde fora martiriza-
do (revelação de Emmanuel a Chico
Xavier). Na segunda vez que Eurípe-
des compareceu ao Centro Espírita, em
Santa Maria houve a manifestação de
Vicente de Paulo, através do Tio Sinhô:
Faz elucidações sobre as finalidades
fundamentais de uma instituição que
se assenta em bases cristãs, e adverte
que a casa a que Eurípedes servia com
zelo e desprendimento, há anos, não
comportava o Espírito do Cristo, na di-
latação dos serviços. Horizontes mais
vastos se abririam ante seu coração
ávido de serviços edificadores. Ao tér-
mino da mensagem, Vicente de Paulo
informa que era o seu guia espiritual,
desde o berço. E o Benfeitor acentua:
“Abandone, sem pesar e sem mágoa
o seu cargo na congregação. Convido-
o a criar outra instituição, cuja base
será Cristo e cujo diretor espiritual se-
rei eu e você o comandante material.
Quando você ouvir o espoucar dos fo-
gos, o repicar dos sinos ou o som das
músicas sacras não se sinta magoado,
nem saudoso, porque o Senhor nos
oferece um campo mais amplo de ser-
viço e nos conclama â ação dinamiza-
dora do Amor.  Meu filho, as portas de
Sacramento vão fechar-se para você.
Os amigos afastar-se-ão. A própria fa-

Lembrando Eurípedes Barsanulfo
mília revoltar-se-á. Mas, não se impor-
te. Proclame sempre a Verdade. Por-
que, a partir desta hora, as responsa-
bilidades de seu Espírito  se ampliaram
ilimitadamente.”  As incompreensões,
as dificuldades  aconteceram  como
previstas e Eurípedes lutava brava-
mente com coragem e amor superan-
do-as. Um dia, porém, ele se entriste-
cera profundamente. Achava-se aban-
donado quase, no vazio da sala de au-
las, no silêncio de ardorosa prece sen-
tiu insinuante vontade de escrever,
enquanto todo o ser se lhe banhava
em magnetismo suave, muito suave,
de fluidez radiosa desconhecida. Um
nome de elevado destaque das esfe-
ras superiores impusera-se-lhe aos
canais intuitivos. Ele reage. Não pode
ser não merece receber o benepláci-
to direto da Entidade anunciada Dei-
xa o papel, julgando-se vítima de um
embuste. Uma força superior toma-
lhe do braço e, mecanicamente, es-
creve: “Não feche as portas da esco-
la. Apague da tabuleta a denomina-
ção Liceu Sacramento – que é um res-
quício do orgulho humano. Em subs-
tituição coloque o nome – COLÉGIO
ALLAN KARDEC. Ensine o Evangelho
de meu filho às quartas-feiras e insti-
tua um curso de Astronomia. Acober-
tarei o Colégio Allan Kardec sob o
manto do meu Amor” – Maria Serva
do Senhor. Fonte: Corina Novelino –
Eurípedes, O Homem e a Missão.

José Argemiro da Silveira
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  Tema do mês

A

Temas para escala de
Expositores da USE -2012

Tema Central
As leis morais

(Terceiro Livro de “O Livro dos
Espíritos” – Análise de atualidades)

Janeiro

A lei Divina ou Natural

Fevereiro

Lei de Adoração

Março

Lei do Trabalho

Abril

Lei da Reprodução

Maio

Lei de Conservação

Junho

Lei de Destruição

Julho

Lei de Sociedade

Agosto

Lei de Progresso

Setembro

Lei de Igualdade

Outubro

Lei de Liberdade

Novembro

Lei de Justiça, Amor e Caridade

Dezembro

Perfeição Moral – Jesus

aferição dos verdadeiros valo-

res, realizada por Jesus, é

inadiável convite à reflexão e

ajustes, indispensáveis a todos

CAP. XI - Lei de Justiça, Amor e Caridade - As Leis Morais
“Mas, buscai primeiro o reino de Deus e a sua justiça, e todas estas coisas vos serão acrescentadas.” Mateus 6:33

nós, no decorrer da caminhada evolu-

tiva. Buscar “o reino de Deus e a sua

justiça” deveria ser a postura edifican-

te de todo aprendiz da Verdade; priori-

zando a construção dos valores imor-

redouros da alma. A que justiça, entre-

tanto, poderia se referir o Mestre ? Em

“O Livro dos Espíritos”, no Cap. XI das

Leis Morais, os Espíritos da Codificação

apresentam comentários incontestá-

veis a respeito da verdadeira Justiça;

certamente aquela preconizada nos en-

sinamentos de Jesus.

Segundo, portanto, as orientações

da Terceira Revelação, a justiça deve

consistir no respeito aos direitos de

cada um, que são determinados pela lei

humana e também pela lei natural.

Desta maneira, o sentimento de justi-

ça é inerente ao homem, porque natu-

ral, não resultando de ideias adquiridas;

muito embora o próprio progresso

moral o desenvolva e, por isso mesmo,

as muitas formas diferentes de se ana-

lizar o que seja ou não justo; e isto se

dá, em geral, à influência das paixões e

interesses no juízo experimentado.

“Querer para os outros o que quereis

para vós mesmos.”

Nos ensinamentos excelsos, o amor

e a caridade são o complemento da lei

de justiça; talvez por isso, tenha conside-

rado Vinícius, em seu livro “Em torno do

Mestre”; que “... a justiça de Deus é mi-

sericórdia e a sua misericórdia é justiça.”

A caridade, portanto, expressa-se

em toda e qualquer relação humana;

independentemente das diferenças so-

ciais e religiosas; não se restringe à es-

mola ou doações materiais. Tem, como

forças impositivas, a indulgência que

compreende, o perdão que liberta e a

benevolência que consola e auxilia.

A justiça, assim, acaba por exigir

maiores reflexões e, naturalmente,

melhores ações.

Edegar Tão - edegar.tao@mac.com



 “Os Encontros da Família  para conversar

sobre o Evangelho são sempre convidativos e

confortáveis porque seus conteúdos acolhem a

todos numa linguagem de aparente obviedade.

O Mestre dos mestres assim o quis e assim o

fez, instituindo a convivência como espaço legí-

timo de aprendizagens humanas.

Uma proposta dessa ordem, levada a efeito

fora de seu espaço natural, a família, necessita

de instrumentos adequados para se viabilizar,

considerando que qualquer grupo de pessoas é

portador de diferentes experiências de vida e,

por isso mesmo, apresenta diferentes níveis de

prontidão para conviver e aprender”*.

Como nos diz Pestalozzi:

“Para convidar alguém, não importa para

onde, é preciso antes pegá-lo onde está”.

Jesus, o Mestre dos mestres, lidou bem com

essas diferenças. Quer saber como? Participe

de nosso Programa, todo 4º sábado do mês, a

partir das 15h no centro espírita Apóstolo

Pedro.(se quiser, pode convidar amigos).

* (extraído do texto “A construção do espa-

ço relacional” do Programa Evangelização da

Família)

PROGRAMA “EVANGELIZAÇÃO DA FAMÍLIA”- 4º ENCONTRO


